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O presente estudo é baseado nos dados e nas análises realizadas no projeto de 
pesquisa Trajetórias e Estratégias de Estudantes e Egressos da EJA para acessar e 
permanecer na universidade, coordenado pela professora Dra. Simone Valdete dos 
Santos e pela professora Dra. Mónica de la Fare – aprovado no edital de pesquisa 
FAPERGS 05/2019 – 

Programa Pesquisador Gaúcho – termo de outorga 19/2551-0001925-4. O intuito é 
observar o discurso das mulheres que ingressaram na Educação de Jovens e Adultos 
e as modificações que a EJA trouxe em suas vidas, a fim de verificar se elas 
consideravam haver um aumento de oportunidades e um empoderamento através da 
Educação. O projeto contou com 22 entrevistas semiestruturadas, elaboramos um 
roteiro prévio com algumas perguntas para realização. Do total de questionários 
realizados, 14 eram mulheres, dessas 5 ainda cursavam a EJA, em duas instituições 
públicas, a Escola Estadual Anne Frank (da rede estadual) e o Colégio Aplicação (da 
rede federal). Enquanto, 9 entrevistadas eram estudantes de graduação que 
concluíram alguma etapa do seu ensino básico na EJA. Analisando as falas das 
mulheres que ainda estavam cursando EJA, podemos observar que o exemplo para 
família é um dos motivos presentes para elas ingressarem novamente nos estudos, 
além disso percebe-se que todas almejam ingressar na universidade. Portanto, o 
crescimento e o exemplo são os fatores mais citados por elas como expõe uma das 
entrevistadas “voltei a estudar [...] pra mim poder conseguir mais coisas, crescer. Até 
pra também ensinar as minhas filhas a não desistir e não parar.” Para as estudantes 
que ingressaram no ensino superior, notamos que apesar das dificuldades dentro da 
universidade persistem, a fim do crescimento profissional. Sendo assim, percebeu-se 
que consideram, apesar dos desafios, a educação como um meio de garantir mais 
oportunidades e uma forma de adquirir uma emancipação. 


